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Introdução 
 
Segundo KRISHNAMURTHY & ÁVILA 

(1999) os Sistemas agroflorestais apresentam uma 
alta eficiência na ciclagem de nutrientes 
(comparativamente maior do que os monocultivos 
agrícolas), pois adicionam uma série de nutrientes 
ao solo, pela deposição natural da biomassa 
vegetal, bem como pela fixação biológica de 
nitrogênio e adubação verde.  

Entretanto, apesar de conhecida a 
importância da ciclagem de nutrientes para o 
sistema solo-planta, os fatores que provocam a 
deposição de serapilheira nas florestas tropicais e 
subtropicais, como por exemplo: os fatores 
climáticos, ainda são pouco estudados (MOREIRA 
et al., 2001).  

Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi 
verificar a influência da temperatura média, 
precipitação pluviométrica e velocidade do vento 
sobre a produção de serapilheira em um sistema 
agroflorestal com espécies arbóreas nativas na 
região de Florianópolis – SC.  

 
Material e métodos 

 
A unidade de SAF objeto das avaliações 

foi implantada no município de Florianópolis–SC, 
cujas coordenadas geográficas são: 27°35' S, 
longitude 480

O sistema agroflorestal foi implantado em 
outubro de 1999 e tem 1,3 ha de área, sendo 
constituído por 5 espécies de árvores, todas nativas 
da região, plantadas em renques (ou linhas), 
distantes 14 metros entre as linhas de árvores e 1,5 
a 3,0 metros entre as árvores na linha. As árvores 
foram dispostas no sentido diagonal aos ventos sul 
e nordeste, que são os ventos de maior intensidade 
predominante na região. As espécies arbóreas são: 
Tucaneira (Cytharexillium milliantum), Corticeira 
(Eritrina falcata), Olandi (Calophyllum brasiliensis), 
Inga (Inga uruguensis e Inga sesselis ) e Licurana 
(Hyeronima alchorneoides). Todavia, em função da 
mortalidade e do percentual de sobrevivência das 
espécies, a maior parte das árvores existentes 
(cerca de 80 %) é da espécie Ingá, com uma altura 
total média de 2,5 m (FEISTAUER, 2001). A coleta 
de serapilheira foi feita a cada 21 dias, em 18 
caixas de 0,5m

38' W e a altitude é 1,84 m. O tipo de 
solo é Neossolo Quartzarênico Hidromórfico Típico, 
textura arenosa, distrófico, com elevada flutuação 
do lençol freático. 
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As caixas foram espalhadas 
aleatoriamente na área, embaixo das árvores de 
ingá, de formas a verificar a influência das 
diferentes direções do vento (principalmente 
nordeste e sul) na deposição de material nas caixas 
coletoras. O material coletado foi separado em 
folhas, flores, frutos e ramos, sendo depois seco em 

estufa, a uma temperatura de 70°C, para a 
obtenção dos valores de biomassa produzida. 

, com fundo de tela de 1mm de 
malha, a uma altura de 15 cm do solo.  

A variação de produção de biomassa foi 
comparada com os dados médios de temperatura 
média do ar, velocidade do vento e precipitação 
pluviométrica, nos meses de setembro de 2002 a 
abril de 2003. Tais dados foram coletados na 
estação meteorológica do Aeroporto Internacional 
Hercílio Luz, localizada a 300m do local de estudo.  

 
Resultados e discussão 

 
Conforme observa-se na Figura 1, as 

folhas contribuíram com a maior parte da produção 
de serapilheira, com mais de 50 % do material total 
coletado (2.100 Kg/ha), o que é concordante com 
HINKEL (2002) e VIBRANS & SEVEGNANI (2000).  

Produção de serrapilheira: Total  e nos diferentes extratos         
(em Kg/ha) de set/02 a abr/03.
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Figura 1. Produção total de serapilheira (Kg/ha) nos 

diferentes extratos avaliados) folhas, ramos, 
flores e frutos) no período de set/02 a abr/03. 
 
Considerando a produção nos diferentes 

períodos, ocorreu um pico de material depositado 
nos meses de fevereiro e março / 03, sendo que 
grande parte deste aumento foi devido, além do 
aumento da queda de folhas, à queda de flores e 
frutos que tiveram um aumento significativo neste 
período (Figura 2). Segundo CARVALHO (1994), 
este é o período de florescimento e frutificação do 
Ingá. 

Figura 2. Produção total (Kg/ha) de serapilheira 
(folhas, ramos, flores e frutos) nos 
diferentes períodos de avaliação do 
sistema agroflorestal. Obs: 05.12.02 = sem 
dado. 

Produção de Serrapilheira nos diferentes períodos de avaliação 
(set/02 a abr/03)
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Figura 3. Temperatura média mensal (°C) e 

velocidade do vento (Km/h) nos 
diferentes períodos de avaliação (set/02 
a abr/03). 

 
Além disso, é importante lembrar que os 

fatores climáticos, caracterizados nas figuras 3 e 4 
também influenciam esta produção de biomassa. 

De acordo com HINKEL (2002), a 
sazonalidade da produção de serapilheira é 
influenciada, principalmente por estresse climáticos, 
como um período prolongado de seca, uma queda 
muito brusca de temperatura, ventos muito fortes ou 
uma geada fora de época.  

BRUN et al. (2001), em um experimento 
semelhante em uma floresta estacional decidual no 
RS, verificaram que a velocidade média do vento 
obteve a mais alta correlação em relação à 
deposição de serapilheira. Entretanto, como se 
observa na Figura 3, o vento pouco variou nos 
períodos coincidentes de maior queda de biomassa, 
o que não ocorreu com a temperatura média do ar, 
a qual teve um decréscimo acentuado neste 
período. Isto mostra que o vento não parece ter 
influenciado na produção de serapilheira, ao 
contrário da temperatura do ar.  

MOREIRA et al. (2001), verificaram que a 
maior influência na deposição de serapilheira foi 
devida às baixas temperaturas, à deficiência hídrica 
e ao fotoperíodo. Além disso outros fatores como a 
queda da atividade fisiológica das plantas e a 
senescência das árvores podem influenciar nesta 
deposição. 

De acordo com a Figura 4, a precipitação 
total mensal foi considerada normal para a região, 
além do que, se observou uma distribuição 
uniforme dos dias de chuva para o período 
considerado, sem períodos prolongados de seca. 
Sendo assim, a precipitação total mensal não 
parece ter sido um fator preponderante para a 
maior deposição de serapilheira no período. 

Figura 4. Precipitação total mensal (mm) nos 
diferentes períodos de avaliação (set/02 a 
abr/03).  

 

Conclusão 
 
Os sistemas agroflorestais apresentam um 

ótimo potencial para a conservação do solo e 
ciclagem de nutrientes, pela elevada deposição de 
serapilheira pelas espécies arbóreas. 

A maior quantidade de serapilheira 
acumulada foi, respectivamente, de folhas (com 
mais de 50 % do total acumulado),  frutos, flores e 
ramos. O maior acúmulo de serapilheira ocorreu 
nos meses de fevereiro/03 e março/03, cuja época 
foi coincidente com a maior produção de flores e 
frutos. 

A temperatura média do ar parece ter sido 
o parâmetro climático que mais influenciou na maior 
queda de serapilheira neste período, sendo que a 
velocidade do vento e a precipitação pluviométrica 
não mostraram diferenças marcantes. Deve-se 
também considerar que a fenologia das árvores é 
também um fator também marcante na queda de 
biomassa vegetal e formação de serapilheira. 
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